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Em sua edição de sábado, 11 de junho de 
1938, o Jornal do Brasil noticiava em sua 

capa episódios da Segunda Guerra Sino-
Chinesa, com os japoneses atingindo uma 
linha chinesa na cidade de Chang-Chow e 

da Guerra Civil Espanhola, com as tropas nacionalis-
tas avançando até 15 quilômetros de Castellón de La 
Plana, na Espanha. 

Em meio às notícias de guerra, a seção de No-
tas Esportivas reportava o desempenho da seleção 
brasileira no Campeonato Mundial de Futebol, hoje 
conhecido como Copa do Mundo. 

Estampando uma foto de Leônidas da Silva, o 
periódico anunciava aos cariocas que os cinemas 
Broadway e Pathé Palácio exibiriam, seis dias após o 
jogo, a vitória dos brasileiros sobre os poloneses por 
6x5, nos gramados de Estrasburgo, no último domin-
go, 5 de junho, classificando o Brasil para as quartas 
de final. 

Ocupando o mesmo destaque, estavam as fotos 
do piloto italiano Carlo Maria Pintacuda, dos bra-
sileiros Francisco Landi e Nascimento Júnior, e do 
argentino Carlo Arzani, que disputaram o VI Grande-
Prêmio “Cidade do Rio de Janeiro”. Outros pilotos que 
mereceram menção foram os portugueses Manuel 
e Casemiro d’Oliveira, o italiano Tadini e o francês 
Decarolli. 
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Enquanto manchetes destacavam 
conflitos na Ásia e na Europa, o Brasil di-
vidia as atenções entre o campeonato de 
futebol e as competições automobilísti-
cas que atraíam multidões. Naquele ano 
de 1938, o Brasil vivia um período de in-
tensas transformações sociais e políticas. 

O governo de Getúlio Vargas consoli-
dava o Estado Novo, regime que busca-
va centralizar o poder e impulsionar a 
industrialização do país. 

O rádio se tornava um importante ve-
ículo de comunicação de massa, capaz 
de unir o país em torno de grandes even-
tos esportivos e notícias internacionais, e 
futebol e automobilismo despontavam 
como paixões nacionais emergentes, ao 
lado de outras práticas que simboliza-
vam modernidade.

Para a realização do VI Grande Prêmio 
“Cidade do Rio de Janeiro”, o Automóvel 
Clube do Brasil realizou o fechamento 
das ruas da capital federal ao trânsito 
de veículos e pedestres às seis horas da 
manhã, a fim de que, às oito, a pista es-
tivesse completamente liberada para o 
início da prova. O horário foi antecipa-
do para que o público pudesse acom-
panhar, pelos alto-falantes espalhados 
pela pista, a transmissão radiofônica do 
jogo Brasil x Tchecoslováquia.

Dezenas de milhares de pessoas com-
pareceram para assistir à corrida, que 

reunia, segundo o jornal, os “mais valo-
rosos ases do volante, estrangeiros e na-
cionais”. 

A reportagem destacou que, desde 
o dia anterior, centenas de automóveis 
já estavam estacionados ao longo do 
circuito e que já não havia mais passa-
gens de trem disponíveis no trecho São 
Paulo–Rio de Janeiro. Caravanas vindas 
do Rio Grande do Sul e de Minas Gerais 
também chegaram à cidade, povoando 
o Rio de Janeiro com um número incal-
culável de turistas.

O jornal também deu destaque à che-
gada, no dia seguinte, da caravana do 
Circuito das Três Capitais (São Paulo, 
Belo Horizonte e Rio de Janeiro), que foi 
recebida com grande festa na capital, o 
grupo simbolizava o espírito de um país 
que começava a abraçar o automóvel 
como sinônimo de progresso. 

Ao longo do percurso, de 1.900 quilô-
metros, os pilotos foram igualmente fes-
tejados em cada cidade que cruzaram. 
O trajeto contemplou os trechos de São 
Paulo - Cachoeira Paulista - Passa Qua-
tro - Lourenço - Caxambu - Barbacena - 
Belo Horizonte - Juiz de Fora - Petrópolis 
- Rio de Janeiro - São Paulo.

Entre os participantes estava Salim Ri-
zkallah Jorge, diretor da Casa da Boia, e 
pai do atual proprietário Mário Rizkallah. 
O envolvimento de Salim com os espor-
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tes é expresso em sua participação em torneios de tênis, 
como membro do Clube Atlético Paulistano e do Clube de 
Regatas Tietê e em sua participação em associações, como 
membro da Comissão de Justiça da Associação Paulista 
de Esportes Atléticos e como vice-presidente de Finanças 
do Esporte Clube Sírio

A caravana, que partiu de São Paulo, passou por municí-
pios do Vale do Paraíba, da Serra da Mantiqueira. Em Bar-
bacena os jornais locais anunciaram a chegada do grupo 
no dia 7 de junho, pouco depois das quatro da tarde.

Os vinte e um automóveis e o ônibus que compunham
a expedição traziam setenta e um excursionistas, entre
pilotos, mecânicos e acompanhantes.

O acolhimento foi organizado pela Prefeitura Municipal, 

que garantiu hospedagem e apoio logístico aos visitan-
tes. À noite, o Clube Barbacenense promoveu uma recep-
ção em homenagem aos integrantes da caravana, even-
to que reuniu autoridades, comerciantes e membros da 
sociedade local. 

A caravana permaneceu em Barbacena até o dia se-
guinte, quando seguiu viagem rumo a Belo Horizonte.

Na capital mineira, o grupo registrou uma fotografi a na 
Praça da Liberdade, antes de seguir em direção a Juiz 
de Fora, no dia 10 de junho, cruzando montanhas e va-
les. Em cada parada, as fotos registraram paisagens di-
versas: algumas mostravam cenários rurais, com vacas 
pastando e exposições de animais; outras apresentavam 
cidades com comércio vibrante e ruas movimentadas. 
Um dos registros mostra Salim Rizkallah Jorge montado 

21 automóv� s, um ônib�  e m� s de 70 p� so�  p� t� am do centro de São Pa� o p� a uma v� � m de 1.900 km p� c� rendo três �  ad� , em 1938.
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a cavalo, em uma pausa durante o percurso,
reforçando uma dicotomia, em meio a fotos que 
retratam automóveis cortando estradas de ter-
ra e ruas de paralelepípedo, o cavalo ainda se
destacava no cotidiano das cidades.

 

O grupo também foi fotografado em outros 
momentos inusitados, nas estradas sinuosas e 
de terra batida.

 Não era raro que os veículos enfrentassem 
desafi os imprevistos, como ladeiras escorrega-
dias, trechos de difícil acesso  e atoleiros como 
demonstrado na fotografi a abaixo, que registra 
um carro atolado sendo socorrido pela carava-
na, demonstrando as condições das rodovias da 

época e do espírito de aventura que marcava 
essas expedições. 

Em uma das imagens, a caravana posa diante 
de um posto de combustíveis com uma grande 
propaganda do Essolube — lubrifi cante lança-
do no Brasil em 1935 pela Standard Oil Company
of Brazil, atual ExxonMobil, que já marcava
presença nos principais eventos automobilísti-
cos nacionais.
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Chegando à Petrópolis, os pilotos posaram em frente à diversos 
comércios locais, entre eles, à Alfaiataria De Carolis, entusiasta das 
competições automobilísticas, que oferecia ternos e gravatas espor-
tivas como parte da premiação. Durante a passagem pela cidade, 
os participantes também visitaram a Feira Permanente de Amostras.  

Por fi m, no dia 12 de junho, a caravana chegou ao Rio de Janeiro,
e foi recebida com grande entusiasmo. Era o grande desfecho: o en-
contro entre os corredores das estradas e os pilotos dos circuitos
urbanos, na mesma cidade que celebrava simultaneamente a
velocidade e o futebol. 

D� ante a p� sa� m p� a cap� �  fed� � , �  exc� si� 
  �  rem� am na La� a Rodri�  de
Fr� t�  e v� � � am �  
 � �  c� ioc� , re	 � rando �  moment�  de laz�  n�  � a� ns da v� � m.
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A participação de Salim Rizkallah Jorge no 
Circuito das Três Capitais também refl ete o 
interesse da Casa da Boia pelo universo
automobilístico. 

No catálogo comercial dos anos de 1920,
observamos que a loja oferecia uma variedade 
de itens voltados aos proprietários de automó-
veis, como porcas, azeiteiras, dedais, manilhas e 
pontas de varais — produtos essenciais para a 
manutenção e o bom funcionamento dos veícu-
los nas estradas.

Mais do que um entusiasta das competições, 
Salim Rizkallah Jorge simbolizava, naquela cara-
vana, o elo entre o comércio tradicional e as no-
vas demandas de um Brasil em transformação 
— um país onde o automóvel começava a ga-
nhar espaço não apenas nas ruas, mas também 
no imaginário popular. 

Dos três fi lhos de Rizkallah Jorge, Salim foi o que 
permaneceu por mais tempo à frente da Casa 
da Bóia, conduzindo-a do fi nal dos anos 1930 até 
os anos 1990. Formado em Contabilidade pelo 
Mackenzie, em São Paulo, ele foi reconhecido ao 
longo de sua trajetória empresarial.

Em 1984, recebeu homenagem da Associação 
Comercial de São Paulo como empresário de 
destaque, e, em 1986, foi eleito “Empresário do 
Ano” pela Distrital Centro.
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Integrante do acervo documental e iconográfi co da Casa da Boia, os re-
gistros fotográfi cos deste passeio, em um álbum de fotos denominado “Cir-
cuito Automobilístico 3 Capitaes - São Paulo - Bello Horizonte - São Paulo”, 
aparentemente um registro pessoal de viagem, se torna um valioso instru-
mento de estudo ao traçarmos as correlações existentes entre esse evento 
em particular, o momento da indústria automobilística e contexto político 
do país.

O Circuito das Três Capitais demonstra um Brasil em transformação, que 
começava a adotar a solução rodoviária e utilizar o automóvel como cami-
nho para a integração nacional. 

A presença de Salim Rizkallah Jorge nessa jornada ressalta, não somen-
te um entusiasta, mas indica que, assim como seu pai Rizkallah Jorge, ele 
era também um comerciante atento às mudanças de seu tempo e capaz 
de unir tradição e modernidade. 

A Casa da Boia, e as pessoas que compõem nossa história participaram 
ativamente das transformações que moldaram o país, seja vendendo 
equipamentos que atendem às demandas específi cas de cada época,
seja participando de competições esportivas e frequentando eventos so-
ciais, assim, a trajetória da empresa segue entrelaçada à história de nos-
so país.

Re	 � r�  foto� áfic�  ap� entemente p� a f� s p� so� s, c� tid�  no ac� vo p� tic� �  da famíl� , sob a luz de uma anál� e m� ic� � a se transf� mam em document�  p� a 
com
 � nd�  �  r� açõ�  entre C� a da Bo� , um de se�  d� � � � , S� �  Rizk�  ah e um momento � p� tante da h
  ór�  � � � � ra, � de o automóv�  começava a � sum�  
o 
 ota� n� mo n�  mod� s de transp� te do país.
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Álbum Circuito das Três Capitais, junho de 1938. 
Acervo Casa da Boia.

As tropas nacionalistas chegaram a 15 km de Castellón de la Plana. 
Jornal do Brasil. 11 de junho de 1938. capa.

Campeonato Mundial de Footbal.
Jornal do Brasil. 11 de junho de 1938. p.13.

Essolube. 
A Noite. 30 de março de 1935. p.8.

O Brasil através do serviço telegráfi co.
A Noite. 07 de junho de 1938. capa.

VI Grande Prêmio “Cidade do Rio de Janeiro”.
Jornal do Brasil. 11 de junho de 1938. p.13.

VI Grande Prêmio da Cidade do Rio de Janeiro - a mais sensacional 
corrida de automóveis no Trampolim do Diabo.

Jornal do Brasil. 12 de junho de 1938. p.11.

R� � ênc� s 
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